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Resumo: Este artigo explora o diálogo entre design e escrita através de análises formais e culturais 
das primeiras escritas introduzidas no Brasil pelos colonizadores. Apresentamos um panorama 
dessas escritas, analisadas graficamente e conceitualmente com contribuições de linguística, 
história, cultura, paleografia, caligrafia e design. A investigação foi motivada pela escassez de 
estudos sobre o tema no Brasil sob a perspectiva do design gráfico. A existência de bibliografia e 
profissionais em Caligrafia, Paleografia, História do Design e Cultura Material no Brasil encorajou-
nos a usar essas áreas como base para uma análise gráfica, visando futuras pesquisas em design. O 
corpus consiste em manuscritos brasileiros do início do Brasil Colônia. Fornecemos um 
levantamento histórico dessas escritas e introduzimos um método de análise gráfica com 
contribuições da Paleografia, Caligrafia e Design. Esta análise permite conhecer influências herdadas 
pela escrita manual, suas particularidades e identificar fundamentos comuns ao design, como 
proporção, módulo, forma, eixos, ângulos e ritmo. 

Palavras Chave: Caligrafia; Paleografia,História do Design. 

Abstract: This article explores the dialogue between design and writing through formal and 
cultural analyses of the early writings introduced in Brazil by the colonizers. We present an overview 
of these writings, analyzed graphically and conceptually with contributions from linguistics, history, 
culture, paleography, calligraphy, and design. The investigation was motivated by the lack of studies 
on this subject in Brazil from a graphic design perspective. The presence of bibliography and 
professionals in Calligraphy, Paleography, Design History, and Material Culture in Brazil encouraged 
us to use these areas as a foundation for a graphic analysis aimed at future research in design and 
typography. The corpus consists of Brazilian manuscripts from early Colonial Brazil. We provide a 
historical overview of these writings and introduce a graphic analysis method with contributions 
from Paleography, Calligraphy, Linguistics, and Design. This analysis reveals cultural influences 
inherited through handwriting, highlighting its particularities and identifying common design 
principles, such as proportion, module, form, axes, angles, and rhythm. 
Keywords: Calligraphy; Design History; Graphic Design. 
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 A verdadeira manifestação da vida começa com a escrita. (Heráclito) 

Introdução: A escrita como invenção 
 

A escrita é uma verdadeira revolução nos canais de linguagem e comunicação criados pelo 
homem. Pessoas que viveram antes da era digital lembram-se dos anúncios de instrumentos para 
escrita manual, como canetas e lápis. 

Hoje em dia, celulares e tablets não só servem para escrever, mas também suportam imagens, 
vídeos, conectam-se online e ao vivo, permitindo interações e participação em Histórias. 
Consideramos que essas ações representam os novos modos de graphein, o termo grego para o 
que foi gravado. Ao longo da História, o homem sempre criou instrumentos para registrar sua 
história e, com a revolução digital, o faz de uma forma sem precedentes. Podemos relacionar a 
Caligrafia com a Cultura Material e a História do Design, independentemente da tecnologia 
utilizada, pois os “artefatos são indissociáveis de processos culturais” (MENDES, 2004). Os 
instrumentos e os códigos que produzem são elementos essenciais para a formação da cultura. 
 

Ao deixar marcas e rastros - reais ou metafóricos - a cultura material significa, testemunha 
e materializa a construção de histórias, identidades, lugares, épocas e formas de viver. As 
marcas, ilustres ou anônimas, deixam sinais de culturas, revelam modos de relacionamento 
entre sujeitos, destes com as coisas e com a vida em sociedade. (MENDES, 2004, p.16). 

Apesar de sofrer alterações em sua elaboração por causa dos instrumentos que a produzem, a 
escrita permaneceu. A grande diversidade de aparelhos disponíveis atualmente, comprovam que a 
escrita se transforma, adapta-se ao instrumento que a constrói e segue retratando as sociedades 
que a adotaram para preservar e propagar a memória, como atesta Mendes (2004) “projetar e 
desenhar artefatos, seguir estes caminhos e compreender como modos de uso de artefatos 
determinam até mesmo a relação com o mundo, ganha um relevo especial para designers.” 

Parto do entendimento de que artefatos' são indissociáveis de processos culturais e de que 
os significados e códigos relacionados a estes são traduzidos e traduzem relações sociais, 
construindo, assim, um universo inteligível mediado pela materialidade, bem como por 
aspectos simbólicos e imaginários sociais. (MENDES, 2004, p.16) 

 

1. O MÉTODO DE ANÁLISE 

Um estudo para uma proposta de desenvolvimento do ductus nas escritas brasileiras do início do 
período colonial 

A proposta do nosso método de análise é voltada para calígrafos, desenhistas de letras, 
designers de tipos e profissionais ligados ao desenvolvimento de letras ou alfabetos. Enfatizamos 
que esses profissionais devem estar em contato constante com os fatores que influenciam e 



 

15º Congresso Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento em Design, Manaus (AM) 

moldam a criação de alfabetos históricos ou novos. Mesmo com a evolução tecnológica, os modelos 
latinos e as letras maiúsculas romanas, estabelecidos há quase dois mil anos, ainda nos 
acompanham. Com base em premissas históricas e formais, desenvolvemos nosso método descrito 
neste artigo. A sequência inclui: objetivos e histórico da metodologia, seleção do Corpus para 
análise, estruturação do método para captação e tratamento dos elementos, abordagem histórica 
da escrita brasileira no período estudado, e estruturação da ficha de análise gráfica com a 
proposição do ductus. 

 

1.2 Objetivos e histórico da metodologia empregada nas análises  

O nosso objetivo é estruturar uma metodologia analítica direcionada para o estudo dos 
aspectos formais e construtivos das grafias brasileiras, que são de grande interesse para a 
investigação. Não pretendemos traduzir ou transcrever os documentos, mas utilizar transcrições 
diplomáticas e análises paleográficas já existentes para a criação de um sistema. O foco é auxiliar 
calígrafos e profissionais relacionados no desenvolvimento de alfabetos baseados em modelos 
históricos.  

Gostaríamos simplificar e aplicar essa metodologia aos alfabetos escolhidos, visando auxiliar 
designers e calígrafos em seus projetos e execuções, daí nossa opção de não transcrever os métodos 
paleográficos e sim reescrevê-los para facilitar o entendimento da metodologia aplicada. 

1.3 Os modelos antecedentes 

A metodologia proposta para análise gráfica, conforme apontamos, baseia-se em dois 
modelos classificados pela paelografia, utilizados para organizar, traduzir ou transcrever 
graficamente todos os materiais pesquisados.  

1.3.1 Modelo 1 

O primeiro passo desse método é contextualizar o período antes de apresentar a transcrição 
do documento, destacando as características da grafia da época e possíveis diferenças entre os 
padrões de escrita originais e as normas vigentes à época da transcrição. 

Em seguida, são introduzidas as informações diplomáticas do documento por meio de um 
cabeçalho, incluindo título, autor, data, classificação da escrita e um resumo do conteúdo das cartas, 
se aplicável. 

O terceiro passo consiste na transcrição da carta, destacando os elementos identificados na 
primeira etapa e, em alguns casos, indicando o número da linha transcrita nas margens. O 
documento original consultado é apresentado após a transcrição. 

1.3.2 Modelo 2 

A segunda metodologia da Paleografia consiste em selecionar elementos ou palavras do 
texto e organizá-los em colunas. Cada elemento é apresentado de forma linear e é acompanhado 
de sua transcrição diplomática e tradução atualizada, formando tabelas que representam 
graficamente a metodologia utilizada. 

Essas tabelas permitem organizar os itens em grupos e manter sua individualidade, facilitando a 
análise formal de elementos comuns, diferenças estruturais e exceções ao padrão. 
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A Paleografia Brasileira adota esses métodos para transcrições diplomáticas que mostram as grafias 
em textos históricos e suas traduções para o português vigente. Além disso, apresenta um modelo 
específico de organização das escritas e seus elementos. 

A adaptação metodológica para análise gráfica inclui várias ações justificadas, que serão descritas 
posteriormente. 

1.4 Seleção do corpus e as justificativas empregadas 

Ao escolher os documentos para análise, consideramos sua importância histórica, como a Carta 
do Descobrimento do Brasil por Caminha em 1500. Os aspectos formais e construtivos das escritas da 
época na Península Ibérica são essenciais para um método útil a calígrafos e pesquisadores, tanto 
histórica quanto formalmente.  

A seleção do corpus baseia-se em critérios específicos, como a escrita manual entre 1490 e 1550, 
documentos brasileiros ou ibéricos relacionados ao descobrimento do Brasil, e representantes da Gótica 
Cursiva. Cada documento escolhido foi justificado de acordo com esses critérios, destacando-se de 
outros similares. 

A escolha da Gótica Cursiva para investigação ( Escrita Processual ) não foi capaz de fornecer todas as 
bases para a nossa análise. As descobertas feitas a partir da Paleografia respaldaram o nosso 
entendimento de formas ancestrais da escrita latina, e enxergamos nela uma ponte para alcançar os 
nossos objetivos. Através deles pretendemos desenvolver uma metodologia que auxilie calígrafos e 
designers de tipos a estruturar, em um projeto tipográfico original, a interpretação ou alguma releitura 
de um modelo histórico, baseado principalmente na escrita manual.  

Os documentos para a análise obedecem um recorte de pouco mais de 60 anos do período inicial 
da história, buscando atender às premissas estabelecidas a seguir: 

1. Serem Escritas Manuais; 
2. Estejam inseridas no período entre 1490 e 1550; 
3. Considerados brasileiros ou ibéricos; 
4. Que tenham uma relação direta com o descobrimento do Brasil; 
5. Representantem a escrita Gótica Cursiva. 

Selecionamos os documentos, porém adicionamos a eles uma ou mais justificativas que pudessem 
destacá-los de documentos que atendiam às nossas premissas. 

Os documentos selecionados foram os seguintes: 

1º A Carta do Descobrimento do Brasil, de Pero Vaz de Caminha: escrita pelo escrivão oficial da 
frota de Pedro Álvares Cabral, tabelião de D. Manuel I e conhecedor das normas da chancelaria 
régia. A carta é vista pela historiografia clássica o primeiro documento literário do Brasil. (Figura 1).  
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Fonte: Arquivos nacionais da Torre do Tombo - Direção Geral de Arquivos; Biblioteca Nacional de 
Portugal. 

Os exemplos são a minuta original do acordo, redigida em Castela; uma tradução portuguesa, redigida 
em Lisboa, e o tratado ratificado entre os reinos de Portugal e Castela. Justificamos a sua seleção por 
ser um documento comum aos dois países ibéricos sobre as terras brasileiras, anterior à sua descoberta 
(Figura 2). 

3º Documento - A carta do descobrimento do Mestre João Faras: este documento justifica-se pelo 
fato de Faras ser um erudito, um acadêmico a bordo da mesma esquadra em que se encontrava 
Caminha, e que  tinha uma grafia muito próxima à de Caminha. Físico e astrônomo, Faras era médico 
particular e amigo pessoal do rei D. Manuel I. Sua presença na esquadra de Cabral trata-se de um 
atendimento ao pedido pessoal do monarca. (Figura 3). 

4º Documento: Receita de Pastel de Marmellos: Este texto, retirado de um livro de receitas do 
século XVI, foi escolhido por ter sido escrito por alguém comum, não um oficial da corte ou 
intelectual reconhecido. Fundamentado em história e contextos socioculturais, valorizamos a 
análise de um documento escrito por um representante comum da sociedade. Mesmo na época, ler 
e escrever conferia algum prestígio ao indivíduo. (Figura 4, Fac-símile, digitalização plana). 

5º Documento - A Carta de Tomé de Souza ao rei D. João III, de 1551: o documento ultrapassa a 
nossa premissa cronológica em 1 ano. Porém, a carta enviada de São Salvador, capital do Brasil à 
época, pelo então Governador Geral do Brasil, é a última prestação de contas ao rei de Portugal sobre 
a sua administração. Nela, Tomé de Souza solicita ao monarca o seu retorno a Portugal. (Figura 5). 

Figura 3. Primeira página da carta do Mestre João 
Faras. Facsímile. 

 
Fonte: Arquivos Nacionais da Torre do Tombo - Direção 

Geral de Arquivo. 
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contidas nos documentos que compõem o corpus do trabalho. Nossa pesquisa está inserida na linha 
de pesquisa de História do Design Brasileiro e, portanto, a contextualização histórica e cultural da 
escrita analisada é introduzida no início do período do Brasil Colônia. Consideramos essencial que 
um calígrafo tenha conhecimento de questões históricas e culturais em que uma escrita se encontra 
inserida. Essa abordagem visa ajudar na formatação de propostas que buscam entender e construir 
o ductus a partir das escritas estudadas e descritas neste capítulo, tornando-se fundamental para a 
compreensão do Design como parte da cultura de um país. 

Tal abordagem se ancora na possibilidade de auxiliar na formatação das propostas que visam o 
entendimento e a construção do ductus, a partir das escritas estudadas e descritas no decorrer 
deste capítulo. 

1.7.1 A herança gráfica ibérica 

A presença da escrita portuguesa no Brasil, após a descoberta, é influenciada pela "influência 
ibérica" (ACIOLI). A escrita trazida pelo português Caminha em 1500 era uma mistura de forma e 
conteúdo. A herança caligráfica portuguesa se estabeleceu como ponto comum entre colonizadores 
e colonos, graças à formação semelhante. Desta forma comenta Acioli: 

Tais circunstâncias pesaram na decisão do que deveria ser considerado manuscrito 
brasileiro. Entendeu-se que brasileiros seriam todos os manuscritos relacionados com o 
nosso país, quer oriundos do Brasil, quer de Portugal. Assim sendo, tanto as cartas 
remetidas da colônia quanto documentos régios ou consultas no Conselho Ultramarino, 
despachados na metrópole, foram considerados brasileiros, quando o assunto em questão 
descreve problemas dessa possessão portuguesa na América. (ACIOLI, 1994, p. 55). 

Segundo Acioli, Aldo Manúcio já havia impresso milhares de livros com tipos produzidos por 
ourives italianos antes da expedição de Cabral. Esses tipos renascentistas seguiram o estilo dos 

modelos de Bracciolini e Niccoli, durante o movimento humanista 
Figura 13. Primeira página da Carta do 

Descobrimento do Brasil, de Pero Vaz de Caminha, 
datada de 01.5.1500. 
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um momento de transição, de ruptura entre a Idade Média e o Renascimento. Os Grandes 
Descobrimentos, segundo Matoso (1999), estavam lançando Portugal definitivamente em direção 
ao mercantilismo. O poder estatal começava a ser empreendido no comércio marítimo.  

O poder político decidiu ocupar-se das navegações e do comércio marítimo, não apenas 
como consumidor de bens acumulados, mas também como envolvido ele próprio na sua 
produção. Então essas ações se tornaram História e se passaram a fixar na memória. (...) A 
peculiaridade da participação de Colombo no movimento das Descobertas não está só, com 
efeito, na sua opção pela viagem ao Ocidente, mas também na utilização da escrita para 
explicar e justificar o seu empreendimento. É o primeiro navegador ocidental a usar a 
escrita para preservar a memória da sua aventura e a justificar; o primeiro intelectual 
europeu a associar-se aos comerciantes e empresários de transporte a reflectir sobre a sua 
experiência e sobre os seus intuitos. (MATTOSO, 1999, p. 21)   

Ao citarmos Mattoso direcionamos o nosso olhar para a representatividade que a escrita exerceu 
nos empreendimentos de Colombo. O argumento do historiador lança uma luz ainda mais forte 
sobre o poder, o fascínio que essa invenção sempre exerceu sobre a humanidade e naquele 
momento tornou-se imprescindível para o modus operandi do modelo mercantil. 

Colombo, no período anterior à sua partida, utilizou-se da escrita para registrar o seu planejamento. 
Uma documentação capaz de deixar os investidores cientes dos objetivos e das demandas 
necessárias para o sucesso da expedição. Ele utilizou os registros para relatar os acontecidos e 
também como parte das estratégias para superar os desafios do desconhecido.  

1.8 Com o descobrimento do Brasil nasce a escrita brasileira 

  No Brasil, o documento relatando minuciosamente a “notícia do achamento desta Vossa 
terra nova”, por Caminha ao rei D. Manuel I, encontramos uma grafia similar à da carta escrita por 
outro personagem presente na esquadra de Cabral, o médico particular do rei, João Faras. O Mestre 
João, era físico e astrônomo e a pedido do seu Senhor acompanhou a frota real, com a incumbência 
de “ler” o céu brasileiro. Em seu relato, encontra-se registrada, ainda que de maneira imprecisa, a 
primeira leitura da constelação do Cruzeiro do Sul na terra descoberta. (Figura 14). 

As duas cartas trazem em seu aspecto formal os modelos cartoriais estabelecidos por uma 
chancelaria régia constituída (MATTOSO). As escritas foram feitas sem a utilização de pautas, 
executadas em coluna única, registradas em somente uma das faces do fólio, como nos relata Acioli: 

As páginas manuscritas têm regras de diversas larguras, mas elas são delimitadas muito 
uniformemente, dando uma fisionomia agradável à composição. Raramente se praticava a 
opistografia – a escrita dos dois lados da folha. Os parágrafos, em alguns casos, vêm 
marcados por um sinal especial, variável a critério do escrivão. É habitual, principalmente 
às consultas do Conselho Ulramarino, redigi-las quase em coluna, na segunda metade da 
folha, deixando-se a primeira, à esquerda, para os pareceres dos procuradores da coroa ou 
despachos régios. Estes, geralmente feitos de maneira sucinta, são acompanhados da 
rubrica do monarca. O rei era tratado por Senhor, num indício de aceitação de seu poder 
como soberano – o todo poderoso. (...) Alguns documentos encontram-se selados ou 
carimbados. Os selos, moldados sobre material plástico, geralmente a cera, natural ou 
colorida, às vezes encontram-se pendentes por tiras de couro ou tecido. (ACIOLI, 1994, p. 
55). (Figura 15). 

Figura 14. No detalhe da página da carta do Mestre João Faras, a primeira leitura do céu 
do Brasil, indicando a constelação do Cruzeiro do Sul.  
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15º Congresso Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento em Design, Manaus (AM) 

Em uma primeira tentativa, utilizamos um modelo próximo ao modelo paleográfico para entender 
o seu sistema de montagem, as classificações e fatores que possibilitavam as traduções diplomáticas 
de serem realizadas com resultados satisfatórios e comprovados.  

Os primeiros modelos das fichas continham informações minuciosas sobre as normas de 
arquivamento, como o preciso local do documento onde cada elemento se situava e quantas vezes 
se repetia. Este, por sua vez, iria entrecruzar, com informações formais dos alfabetos, representadas 
por letras isoladas e suas combinações. De fato, a primeira ficha nos forneceu informações precisas 
sobre quantificações; entretanto, buscávamos uma resposta clara no que tange à morfologia das 
escritas manuais de cada documento. O resultado quantitativo não oferece muitos atrativos ao 
calígrafo, pois, para ele, o mais importante é a forma de executar o trabalho, e não quantas vezes 
ele terá que repeti-lo.  

Quando utilizamos o termo repetição, estamos atentos à noção de que ele funciona quase como 
uma figura de linguagem, pois cada ação da escrita manual é única e, apesar dos movimentos 
similares exigidos, a resposta do traço será sempre singular. Sabemos que será sempre um novo 
movimento, obedecendo as mesmas regras, trazendo em si, ao mesmo tempo, um novo traço e a 
essência do traço original. 

As páginas seguintes mostram o modelo de ficha desenvolvido para um primeiro momento, quando 
buscávamos meios para interpretar as formas:  
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 Modelo de Arquivo Descritivo de Escritas Manuais  
     Folha 3 
Carta de Pero Vaz de Caminha 

Modelo de classificação: Escrita Gótica Cursiva subclasse: Escrita 
Processual  
Contraste (relação de espessura entre traços grossos e finos): ± 3,2 : 1 razão modular: 
Média aproximada de 1:1 para x  
Ângulo da escrita em relação à linha de base: ±35º 

Altura de x ( medida das quantidades da largura da pena): o resultado gráfico foi retirado 
da média dos traços grossos nas páginas a seguir: 

   Página  Altura de x 

   1ª:     3,16 

   7ª:      3,0 

   15ª:    3,71 

   21ª:    3,12 

   27ª:    3,2 

   média:   3,2 (3,238) 

Sinais braquigráficos: sim, abreviativos (os mais encontrados no texto: por, sistema de 
numeração: romano minúculo 

 

Ligaturas: sim (exemplos: de, or, ch, do, da, ss, st, 
capitulares: 1 ornamentos: Não 
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Ao analisarmos a carta de Pero Vaz de Caminha, com suas 28 páginas, percebemos que as diferenças 
formais entre as manchas de texto nas páginas eram sutis. Ao olhar a textura das páginas temos a 
impressão que o conteúdo se repete. A estrutura formal como margens e colunas, pela grafia de 
um mesmo autor, transmitiam uma atmosfera singular. Portanto recorremos ao que Mediavilla 
(1993) chama de estilo. O autor nos explica não poder mensurá-lo, porém, é capaz de identificar o 
ritmo e o rigor do que chama de “mãos” individuais. (Figura 150). 

 
Figura 150. Cinco páginas da carta de Pero Vaz de Caminha. Apesar do grande 
número de páginas, percebemos uma linha gráfica de trabalho, mesmo com 
intervalos a cada 6 ou 7 páginas. 

 

 
 

Fonte: Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Portugal. 

 

Inspirados pelas informações obtidas através deste primeiro documento, procuramos observar as 
escritas da carta do Mestre João Faras e identificamos nela o estilo individual evidente. A mão 
singular do autor apresentava linhas gráficas e visuais próprias, que são partes constituintes da 
identidade do autor. 

Diante dessas impressões, percebemos que ritmos diferentes se formam em cada mão e 
acompanham o estilo do escriba, mesmo ao seguir um modelo. Entendemos, assim, que a proposta 
deveria sugerir um modelo de ficha onde a parte analítica focasse nas formas. 

O escriba repete os movimentos a partir de um padrão, mas esse padrão não se realiza em termos 
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absolutos, como acontece na tipografia por exemplo. Ocorrem variações sutis nas formas, nos 
ângulos e nos outros elementos da escrita. 

 

1.9.1 Proposta para uma nova ficha 

Este fato nos possibilitou interpretar as formas das escritas de uma maneira ampla, sem a 
preocupação com uma precisão absoluta. Utilizamo-nos das grafias do corpus para uma 
comparação das similaridades, e realizamos as propostas para os  ductus dos elementos presentes 
através de desenhos desenvolvidos pessoalmente. 

Para as fichas de análise, as informações diplomáticas contidas na folha foram mantidas, mas, com 
as alterações e inserções descritas a seguir: 

1. adição de um campo para a descrição do autor e o ano da transcrição; 
2. particionamento do campo da fonte do documento, colocando os dados referentes 
às capturas dos arquivos em um campo à parte; 
3. informação das páginas selecionadas, com as imagens referenciais em miniatura e a 
sua numeração;   
4. as imagens capturadas digitalmente das páginas da web, contendo as  informações 
da fonte, foram mantidas, porém deslocadas para parte final da folha. 
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2. CONCLUSÃO 

 

Como podem a História, a Paleografia e a Caligrafia auxiliar um profissional, em um projeto de 
desenho de alfabeto? 

Acreditamos que, tão importantes quanto a contextualização histórica, tanto a Paleografia 
quanto a Caligrafia, nos fornecem argumentos essenciais para que o calígrafo, fundamentado pelas 
técnicas e métodos, realize as suas criações. Sejam estes argumentos representados pelas 
transcrições, por tabelas comparativas ou através das exemplificações esquemáticas.  

Nos registros desta pesquisa, encontramos caminhos que nos levam a uma compreensão 
sobre a trajetória do modelo ocidental e suas variações através do tempo e da cultura, até 
chegarmos ao modelo analisado. As abordagens históricas nos auxiliam a preparar as justificativas 
da importância dos alfabetos e documentos selecionados. A Caligrafia, em sua natureza prática, 
reúne, através dos traços, os pensamentos presentes em cada momento da civilização, 
proporcionando a formação de identidades gráficas capazes de referenciar períodos históricos, 
como abordamos na introdução, sobre as influências das escritas nas sociedades. 

Resumidamente, podemos estabelecer a importância da escrita manual no período analisado. Ela 
se configura como um contraponto à invenção da tipografia por Gutenberg. Ao invés da morte da 
caligrafia, o que se observou foi a conversão dos modelos manuais em uma categoria específica, 
servindo para a manutenção de seu ensino nas escolas europeias, bem como uma base para a 
projetação dos novos tipos móveis, que inspiram até hoje os modelos digitais. 

Independentemente dos modelos utilizados, podemos dizer que a escrita manual, em certa medida, 
foi um elemento presente nos instrumentos que sempre tornaram oficiais o direito ao poder a 
alguém ou alguma instituição. No Brasil, a imprensa chega, oficialmente, somente no século XIX, 
com a chegada da Família Real. É justo evidenciar que, durante mais de três séculos, o poder 
emanado aos governantes e proprietários das terras brasileiras foi estabelecido através de 
documentos redigidos à mão.  

Apesar disso, acreditamos que, pelo fato da escrita manual ter muitas lacunas, que permanecem 
sem respostas ainda hoje, seria improvável fornecermos conclusões definitivas ao nosso trabalho. 
A cada passo da elaboração, uma gama de caminhos se abria e o nosso horizonte se ampliava. 
Porém, nem sempre os caminhos escolhidos eram atalhos bem construídos ou percursos capazes 
de elucidar por completo todas as perguntas. Nem mesmo o endosso que eles não se bifurcariam a 
cada passo dado pelo homem, gerando assim novas questões, novas lacunas, como teoriza Frutiger: 

Criados sob determinadas condições históricas, os alfabetos das linguagens verbais foram 
permanentemente estabelecidos, porém de modo abstrato. Em contrapartida, as 
sequências de signos pictóricos estão constantemente sujeitas a adaptações concretas ao 
seu campo de aplicação, sempre mutável. Além disso, têm um efeito esclarecedor e 
normativo nos pontos em que as palavras são insuficientes ou incompreensíveis. 
(FRUTIGER, 1999, p. 329). 

Ao refletirmos sobre o tema, tivemos a oportunidade de entender que as respostas às questões da 
escrita farão parte da edição dos pensamentos, praticamente infinitos, tanto nesta como em diversas 
áreas do conhecimento humano. Será necessário termos um fio condutor para conduzir a determinado 
resultado, porém, deixando sempre em aberto algumas lacunas, que deverão ser preenchidas ao 
analisarmos outros caminhos. E, apesar da relevância teórica ou analítica, basilares ao entendimento do 
material definido, é requerida ao homem a capacidade de abstração, para que ele possa transcrever 
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concretamente os seus pensamentos, através dos elementos gráficos de que necessita, justificada pelo 
interesse constante da inovação na área do Design e em todas as suas vertentes. 

Ressaltamos que a pesquisa considerou o período das Grandes Navegações num panorama que 
revela o pioneirimo tecnológico e diplomático português. A escrita Ibérica atua como uma influência 
direta para a formação dos documentos brasileiros naquele momento.  

 5.1 Os resultados alcançados 

Em nossos objetivos iniciais, pretendíamos propor aos calígrafos uma interpretação pessoal 
do modelo de escrita abordado durante as investigações. Ao conduzirmos o trabalho, foi possível 
identificar algumas metodologias, paleográficas e caligráficas, utilizadas nas transcrições e nos 
exercícios práticos, que serviram de base para o desenvolvimento da nossa análise. Algumas 
alterações precisaram ser realizadas, no intuito de selecionar informações que melhor atenderiam 
ao modelo proposto, como o direcionamento das buscas dos elementos gráficos, que exercem um 
papel essencial para construirmos os ductus das escritas analisadas. 

A proposta foi fundamentada pela necessidade de pesquisas na área da História do Design 
Brasileiro, considerando os primeiros anos da nação, através da escrita, amparada por áreas de 
conhecimentos, como a Paleografia e a Caligrafia, sendo esta última considerada o cerne da 
tipografia. Sentimo-nos amparados pelos métodos ancestrais para relatar o alcance dos objetivos 
principais apresentados na introdução, mesmo não nos utilizando de algumas variações 
encontradas.. 

A metodologia foi elaborada para fundamentar o calígrafo. A singularidade da escrita na 
individualidade do traço permanecerá; porém, com os subsídios fornecidos, os profissionais 
poderão produzir algo que seja mais do que meramente uma cópia. Um entendimento dos 
contextos estabelecidos, combinados com a criatividade, oferece uma influência positiva nas 
propostas de construir modelos que melhor se encaixem nos projetos. 

Portanto, a proposta de estreitar as pesquisas em Caligrafia com as do Design de tipos é também 
oferecida neste trabalho, pois nosso intuito foi de fornecer aos pesquisadores e aos profissionais 
dessas áreas uma pequena semente, que, apesar de seu tamanho, foi cuidadosamente selecionada; 
do mesmo modo o seu solo, igualmente preparado para receber as infinitas águas criativas daqueles 
que se dispuserem a regá-la e a cuidar de seu terreno fértil. 

 “Agoas sam mujtas imfimdas. E em tal maneira he graciosa que querendoa aproueitar darsea neela 
tudo per bem das agoas que tem.” (CAMINHA, 1500, p. 26). 

(As águas são muitas; infinitas. Em tal maneira é graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-á 
nela tudo; por causa das águas que tem! ) (Transcrição e tradução de Leonardo Arroyo, 1971). 
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